
PORTUGUES

17 d,e iulha

Um dia desta semana, farto de vendavais,
naufrágios, boatos, mentiras, polêmicas,
farto de vel como se descompõcrn os hs-
mels, acionistas e diretores, importadores e
industriais, farto de mim, de ti, de todos, de
rm tumulto sem vida, de um silêncio sero
quietação, peguei de uma página de anúl-
cios, e disse comigo:

- Eia, passemos em reyista as procuras
e ofertas, caixeiros d.esempregados, pianos,
magnésias, sabonetes, oficiais cle barbeiro,
câsas para alugar, amas-de-leite, cobrado-
res, coqueluche, hipotecas, plofessores, tos-
ses cronlcas, . .

E o meu espírito, este:rdendo c jultando
as mãos e os braços, como fazem os nade-
dores, que caem do alto, mergulhou por runa
coluna abaixo. Quando voltou à tona trazia
entre os dedos esta pérola:

"Uma viúva interessante, distinta, de boa
famÍlia e independente cle meios, deseja
encontrar por esFoso um bomem de rueia-
idade, sér'io, fustruído, e também corn meios
de vida, que estaja conto elu cansado de
uü;er só; l'esposta por carta ao escritório
desta folha, com as iniciais ÀÍ. R,..., anul-
ciando, a fim de ser procuracla essa caria."

Gentil viúva, eu náo sou o homem que
procuras) mas desejava ver-te, on, quand.o
menos, possuir o têu letrato, porque tu não
és qualquer pessoa, tu vales alguma cousa
mais que o comum das mulheres. ,4.d de
que»t está, só ! dízem as sagradas letras ; mas
ráo foi a leligiáo que te ilspilou esse anún-
cio, \cm rr.rotivo teológico, nem metafísico.
Posirivo tarnbém não, porque o positivismo
é infenso às. segundas núpcias. Que foi
eutí0, senão a triste, longa e aborrecida
experiência? Náo queres amar; estás caa-
sada de viver só,

01. Em qual alos elementos abalxo se basêÍa a lEagem
n]als recolrente no têxto?
a) água
b) terra
c) ar
d) fogo
e) sor

02. No crecho "Flcarn aleÊde já excluÍdos os 6o..hàdo-
res... " (§69) , enlende-sê quc os 6onhadores flcam
exclu{dos alo grupo dos que

a) tên condlç6es de sêrem eÉcolhldos.
b) desejah comprar um btlhete de loLerLa.
c) sacrlflcam o6 outros.
d) querem ur d1álogo de ônor.
e) me o nlstérlo.

E a cláusula de ser o esposo outro abor-
recido, farto de solidá0, mostlra que tu náo
queres erganâ1, nem sacrificar ninguóm.
Ficam desde já exclúdos os sonàadorcs, os
que amcm o mistério e procurem justamente
esta ocasiáo de comprar um bill:ete la lote-
ria da rrida. Que náo pedes r:m üálogo de
0mor, é claro, dcsde que impões a cláusu]a
do meia-idade, zola em que as paixões an'e-
fccem, o:rde as florcs váo perdeldo a cor
purpúrea e o vigo eterno. Náo há de ser um
uáufrago, à espera de uma tábua de sclta-
çã0, pois que e.riges quc ianrbém possua. n
Lrá de ser iustruÍdo, para encler com as
cousas do espÍrito as longas loites do co-
raçáo, e contai (scu as mãos prcsas) a toma-
da de Constanti:ropIa.

Viúva dos meus pccâdos, queln és tu que
sabes tanto ? O teu anúncio lembra a carta
de certo calitão da Euarda de Nero, Rico,
jnteressantô, aborrec--ido, como tu, escre§eu
um dia ao grave Sêneca, perguntando-Ihe
como se havia de curar do tédio que sertia,
e exDlicaYa-se Dor fiAura : " Náo é a tempes-
tade que me afiige, é o enjôo do mar." Yiúça
mi'rhâ. o oue tuiueres realmente, aão é um
maridá, é'um refiédio contra o e:rjôo. Yês
oue a traYessia ai:rda é longa, - porque a

ti:a idade cstá entre trinta e dous e tlinta e

oito anos, - o mar é agitado, o nâvio joga
muito: piccisas de um preparado para ma-
tar esiá mal cruel e indeÍiníveI. Não te

contentas com o remédio de Sêneca, que era
justamente a solidão, "a vida retirada, em

áue a alma acha todo o seu sosscgor'. Tu já
frovaste esse preparldo; náo te fez neda'
'Ientas outro; mas quercs meros um com-
panheiro que um& comPanLia.

Machado de Àssls, A Senana, 1892'

03. No trêcho "...plecisaB de un preparàdo parâ mâtar

esse nel crueL e lnaleflnÍvel.' (§7e) , o "mal" é:
a) a falta de amor.
b) o téd1o da solldão.
c) o enjôo de lÍlar.
d) a 8âlrdade do câsàreDto.
e) a apÍoxtmação dâ v€1hlce.

04. De acordo con o têxto, o cronLsta teve dêsejo
de ver a vlúva porque
a) ê1a era dlstlntà e lnteressante,
b) e1a possuÍa bens que a tornavam tndependente
ci eIa Ihê parêcj.a superlor às oulras mulhêres.
d) eta estava tr16te ê prcclsava dê consoLo,
e) ele tanüén estava cansado de viwer só,



05.
â)

De àcoralo col! o texto, o câp1tão
pretendlâ, pôr Inotlvos pêssoa1Ê, dê1xar suas
funçóes de guardâ do thperâdor.
não suportàva tllals a soltdão dàs prolonqadas
vlagens nÀrÍtlmaÊ.
tlD}la a saúde abalada pelo Eacudlr cohsrên!ê

êstàvà àbolrecldo porqle ttnàa conÍf1tos com

aeua coEpânhelros ale trabalho.
dêvlâ procurâr a solução pàra seu proble-Eà
alentro de al hesEo.

b)

CI

d)

e)

06.I$f€re-se do texto que. na optntão do cronlsta,
a) a vlúvs, tendo stalo feltz no prlmej.ro casE-Eento,

desêjava retoEaÍ no Bêgrundo o rlrmo ataqueles
allaa que se havtar 1do,

b) o prlnêllo marldo dÀ vlúva fora urna pesEôa sérla
e at'o!!ec1ala, que poucâs alegrlaÊ 1he dêrà
ênquanto vlvo.

ê) â v1úva pretendla êncontlar, no Eegundo casanen-
to, u.rna vlda oals chela de aventurâs e vlaoens
eDoclonanteB.

d) o verdâdelro objetlvo da vlúva era consttlutr
u.Ea foEtuna razoávêI, juntàndo suas posses às
alo futuro mari.alo-

ê) a Eorte do pllhêlÍo llâr1do alê1xara na vlda de

sua mulher un vazlo quê e1a deselavâ prêencher
com outro casi nênto.

07. De scordo com o texto,
ü) o eventual pretendente À vlúvâ deve procurar

rêEpostà a sua cÀ!ta nâ redàção do jornâI.
b) a vlúva, ou âI$rér1 em seu 1u9ar, procurará na

ledâção â calta do eventual p!êtendentê,
c) o Jo!íal velculará novo anúnclo, êm resposta

aos eventuals prêtendentes alÀ vlúva.
d) a vlúva delxará na redação do jornal lrlna carta,

e[l respostô ào pretendente evêntualhehte
€Ecolhldo.

€) u.E novo ànúnclo fará saber ao eventual preten-
dente que d v1úva oportunÂmente o proculará.

08, Entre os excertds abalxo, asslnalê âquele eE que
o autor criâ umà rEetáforà de "vidâ".
a) ... como ae deecoopõem os homens, aclonlEtas e

dÍEêCoÍê6, lnpo.tado!ês e lDdustrlals. . .
b) ... o lleu €spÍrlto, estendendo e JunLando as

Eãos e os braços, corDo fazeh 06 nadailores, quê

caeD do âIto, nerq1]lhou por ulra coluna a-balxo.
c) ... a Eelà-tdàde, zona etE que âs pàlxões a!re-

fecen, onde as florês váo perdendo a cor purpú
reaeovlÇoêtêrno.

d) ... à tiavesslâ alnda é lohga, o Elar é agltsado,
O nàv1o Joga n!.rlto.

e) ... o rênédlo é a solldão, a vlala retlrâda, em

que a aIEa aeha toalo o seu 8ossego.

09. ÀÁ61nô1e a âlternatlva em qu€ o perÍodo proposto
está corretãJlten!ê pontuado.
a) Neste ponto vlúva anlga, é naturàl que lhe per-

gunEes, à propóslto da rnglatêrra como é que se
erpllca, a wltólla eleltoral de Gladstone.

b) Neste ponto, v1úva aniga, é natural que the pe!
$hte6, ê propóslto da Ínglatelra, cono é que
se expltcà a vltórla eleltoral ale Gladstone.

c) Neste ponlo, vLúva àll1lqa é naeu!àl que, the per
guntes â proÉslto da rnglâterrà, corno é que se
êxpI1ca a v1tór1a elêltoral, dê claalstonê?

d) Nêste p<into, vlúva am19a, é natural, que lhe
per$rntes â propósÍto ala lnglaterla, como é
que, ae expllca a vttórta elettoràI de

GIadstoDe.
e) Neste ponto v1úvâ àmlga, é natural quê Ihê per-

guntes a propóstto da Inglatêlrà como é, que se
êxplica, a vltórla eleltoràI de cladstone?

10. À frase CIo capltão en sus cartà à Sênecâ 
- 

lefe
llda e.!o dtscurso tndtleto (§79) 

- 
âpresentaEla,

ejtl dr.sculso dlreto, a seg.ulnte forEa:
a) - Slnto rédlo, ,nas con\o se há de curarl
b) - Quero cur&r-he do téd1o que 6lnto.
c) - Cordo hel de e\rrar-Ee do têdlo que slnto?
A) - sente-6ê u.n téd1o, nas como curá-1ot
e) - 0ua1 há de sêr a curâ pàra o tsédlo que sinto?

11. À transfornaÇeo passlva dã frase "À rê1l.giâo tê
lnsplrou es6e anúnc10.i apresenta!á o segulntê
reBultado:
a) Tu te lnsplraste na rel191ã0 pâra esse snúl1c1o.
b) Ease âÀúnclo InsplÍou-sê na tua relÍ91ão.
c) Tu foste lnspl!âdo pêIa reI19lão neBÉe anúnclo,
d) Ease abúnc1o te fol ,nsplrêdo pela rê1191ã0.
e) Tua !e1191ão fo1 lnsplradâ nêsse ânúnclo.

12. "Eu não sou o homên quê tu ElgglIggr mas deseja-
va LgI:!g, ou, quando mênos, possulr o teu retla

Se o pronome tu fossê substLtuíCo por
Vossa Excelêncla , en lugar dÀs palavras 9!lfada6
no trecho aclna transcrlto terÍaros, fespectlva-
Eente, as aegulntes fornas:
a) procurals, ver-voÉl r vosso.
b) pEocula, vê-la, seu -

c) procura, vê-lo, vosso.
d) plocuraI6, vê-la, vosso.
ê) procurâ1Ê,

13. "Fl,cah desde Já exclutdos os sonhâaloles, os qu€

ârnêIll o Dlstérto € procurem Justamente esta
ocaslão aI€ conprâr um bllhete na loterla ila vlda."

Se a prLmelra frase fosse volj.tlva, e o se-
gundo e tercelro vêrbos grlfados conotassem ação
no plano da rêaltdadê, têrÍanos, re spect lvahêntê ,

as Eegulntês formas verbals:
a) flqlem, amassern, plocurassen.
b) f1cava.n, tenhàm amâdo, tenhan procurado,
c) flcàr1a.E, ahallam, plocurarlâm.
d) flquen, alaâ.E, procuram.
Gl flcarlaD, tlvess6n amâalo, tlvessêm procuràdo,
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1Á. "Ouê náo pedes um dráIogo de amor, é c1aro,
desde que impôes a c1áusula da nela-1dàdê."

O seghento grlfado poderla ser substituído,
sen alteraçáo do sentldo da frase, por:
a) dêsde que Lmponhas.
b) sê bên quc lmpôcs.
c) contanto que lnporüas.
d) conquanto lmponhas.
e) PorquÂnLo thPôes -

15, "À ctáusu1a mostra g!9 tu não queres êngana!.rl

À classe grarxatlcal da palavra glg no trecho
aclllla é à mêsha da palavra glg na sequlnte frasê:

a) rlcàm desde já excluÍdos os sonllâdores, os gle
ürem o nlsLério.

b) Não fol a rell.gtào glg Le lnspirou esse ãrtucio.
c) 9!9 não pedes un d1á1o9o de amor, é claro.
d) 999 fol então, 6enão a trlste, Ionga e aborrêci

da expêr1ênc1s?
e) Auêtrl éÊ tu, rc sabes tanto?

16. Fo!ül fornâdas peto mesno processo as segulntês
palavrâs do têxto:
â) vendavals, naufrá91os, po1êmicaÊ.
b) descompôêm, desenpreqados, dêsêjava.
c) estendêndo, escrltórlo, esplrlto.
d) quletação, sabone te, nadadot.
e) re1islão, irnão, solrdão.

L I TERÀTIJ RÀ

17. "À idenllflcâÇáo dà natuleza com o sofrir,ento
hur,ano, a EragédLa perene do amânte releltado, o
jovelll andârilho condenado à vida eÍrante êtr] suâ

cJrta eternidrdp, a solidão Co artrsEa. E, enfin,
a reslgnaqáo e a

Pouco, Por certo
O texto

cas e concepções

b) arcád1cos.
c) rohânticos.
d) 31rllbolistas.
e) pa!nasLanos.

aclma enumera preferênc1as temát1-
ex 1s Cenc Iais dos poctas

reconc 11lação - ressentldas um

faz a sl mesmo - com tso

í8. "o prlmê1ro cearense, alnda no berço, enigrava
da telrâ da pátila. Havla âÍ a predesttnaçào dê

E1s âÍ ua reflexão sob a forna de perqunta
que

dê proprledade, e por motlvos que podcnos interpre
como Pessoals -, ao flnallzar

À

Àsslnale a alternatlva que completa os espaços.
a) José Ltns do Ppgo - v-1t-1' de 81.!ea\)
b) José de Àlencar - Irddend
c) Gractllano Ramos - 5rr ,eraard,
d) À]uis1o Azeveàa - ô ttrLctô
e) craci.Ilâl1o Ramos - t'iieo sê..s

19- "o 'hêrói' é sernpre un probleda: não acelta o

hundo, nem os outlos, nên a sL mes!tro. Sofrendo pe-
1as distânctas que o sêparêm da placenta fallillar
ou gruPal, lnrrojeEa o confllto nura conduta de ex
trema durezà que õ a sua únlca Eáscàra posslvel,"

O letrato de heról que o texto delioela
ajus ta-Ee à pêrsonalldade
a) do céEtco e um tânlo cínlco Erás Cubas.
b) do valentê e flel Potl.
c) do covàrilê e vlngatlvo Toriblo Todo.
d) do dêsconfiado e autorltár1ô PàuIo Honór1o.
e) do atoEEentado e penltente Àugusto ltlatraga.

20. "EI! certà casâ da Rua CÕsne Vêlho
(que Ee a-bre no wazlo)
venho visltar-te; e me lecebes
na sala trastejàda com Blnpllcldade
onde pensahenEos ldos e vlvldos
pêrdeE o ar.narelo,
de Dovo 1nlerrogando o céu e a no1te.

CoI[ esses versos, abre-se o poema ,,À um

Bruxo, coo aBor". Às alusões aÍ contldas pelmlten
identlflca! o "Bruxo", que o poeta tanto adnlra,

Mais adlante, nos versos
"Conheces a ÍunCo
a geologia moral dos Lobo Neves
e essa espéciê de olhos derrahados
que não fora.n feitos para cluj]1entos,, -,

Eeconhecehos os perlqosos olhos da pelsonagem

Àssinale a alternatlva que colnpleta os espaÇos
a) José de Àlencar - Àurél1a
b) MachaCo de Àss1s - Lucíota
c) Márto de Àndrade - Eráu1eln EIza
d) Eachàdo de Àssis - VirgÍ11a
e) José de ÀIencar - Capiru

21, "Só, lncesBantê, um som de flauta chora,
v1úva, grácll, nà escu, tdão tranqüIIa,
- Perdlda voz que de entre as nals se exlla,
- Festôes de Eon dlsslmulando a hora,"

Outros leràh da vlda um capÍtu]o, tu leste o

llvro lntelro. "

Os versos actma são narcados pela presença
e pela predohlnâncta ale 1mà9êns

audlllvâs, o que nos sugere a sua lnclusão na es-
tétlca
| ÀssLnale a alternatlva que cohpfetà oE espaços

a) da conparação - rohãntica
b) dô allteração - sllr.bollsta
c) do paralellsmo - trovadoresca
d) da antÍtese - barroca
e) do pollsslndeto - nodernlsta



22.
a)

Na ?a?aa de ItAa Peteiía, GlMcente
retoma a aná1lse do anor do velho apatxonado,
desenvol.vlda ed o '/êLho dd Ea"ac.
mostla à hu]nllhaÇão da jovem qlre não pode esco
fher seu rDaiido, tena de várlaE peças dêEse

alenu,lcla a revolta da lovem conflnada aos Eêr-
vlços doEéstlcos, o qüe confere atuãIldade à

obra.

nàtldo para sê llvrar alos llaus tratos.
âponta, quando Llanor narla as àçôes do c1ér19D,

ulna soluÇão reflqlosâ para a decadêncla moral
ale êeu tenpo.

Na Í.Írlca de Carnões,

o E1etlo u6âdo para a composlÇão dos sonetos é

ô redondllha nator.
encontrarn-se sonêtos, odes, sárlra§ e autos.
cantar â Pátrla é o centro das preocupaÇôês.
encont!â-aê uÂ1a fonte de lnsplraÇão de lnultos
poetas blasllelros do século XX.
a tíulher é vlsta em seus âspectos ÍÍslcos, des-
polada de esplrltuàI ldailê.

al) conta a hlstórla de ulna jo,reE que assêsslna o

b)

c)

ê)

b)
c)
d)

23,
a)

e)

24. Na novela Ái1ar de Petáicãa, de cahllo Castelo

a) sttl|ãô flcou lndeclso enire o àmor ale Marlana ê
o aIê Tê!eÊa-

b) Sllíão rejeltou a oportuhlilade írê lhe fot ofele
cldà para flvraÍ-se do desterro.

c) a apresêntaqão do pal e de suas orlgens Justtft
ca o orgulho que a farÍIla dê Slmão ostênra.

d) o autor revela grande respelto pelas lnstltul-
çôe! lellg1ôsas de seu temPo.

e) R1t1rüa, lrmã nals nova de S1mão, abandonou a

famí1ta pàra apotá-lo êm suas dlflculdades.

!,ÀTEtíÁT I CÀ

25. Un âCougír€ vende dols tlpos de calne: de 1c a

cz$ 1,200,00 o quilo e de 2c a Czt 1.0ô0,00 o qul
Io. se u]n cllente pagôu czl 1.050,00 por u-rn quilo
dê carne, enEão nece6sarlarêntê e1e conrprou

al 300 g dê carne de le
b) {00 g de carne ale lt
c) 600 g de carnê ile ll
d) 350 g de carne dê 1+

e) 250 g de carne tlê 1q

26. DolB pontoE ,tlâteElals À e

cl^â/f,es conBtântes Éobre un]a

B dêslocan-se com velo
clrcunfe!ênclâ de ralo

r . 6 m parLlndo ale tt!] mesno pohto o. se ó poôto
A àe desloaa flo sentldo horárlo com o trlplo da úg

locldade de É, qüé ge desloca no sênt1do antl-horá-
rto, enlão o êomplirnerito da corda que llga o ponto
de Éalrtda ào bonto dô pilmelro encontro é

a) i n
bl 2 In

c) : n
dl 4in
ê) 5 in

27. os lados de u.h retângulo de área 12 m2 estão
na razão 1:3. Qual o pêrÍmêtro do retângulo?
a) I m

b) l2 Er

c) 16 m

d) 20 m

e) 24 rtr

28. oh reclplente c1líndrlco cujo raio dã base é

6 cln con!éE ág.ua até uma certa altura- Una esfera
dê aço é colocaala no lntêr1ôr do recLplente flcan
dô totalnente submersa. Se a aILura da água sublu
1 cn entào o laio da esfera é

a)1cm
b) 2cm
c) 3cm
d) 4cm
e)scn

29. Os Dontos À, B e C são vérllces consecuElvos de

um hexágono re$11ar de área igual a 6. Qual a árêa
do triânqulo ÀBc ? À B
a) 1

b) 2

c) 3

d)

e)

\5
Ví

c

c)
c).
5, 6 e i ?

30. sê loq 8
10

.l

b)5a-1
,2ecr _-l_

d) | + l_

er r - l-

então 1og 5 wàIe
l0

31. uma coErpra de cz$ 100-000,00 dêverá ser paga em

duas pârcelas 19!a1s, sendo uma à vlsta ê a outra
a vencer em 30 d1as. Se a loja cobra juros de 20t
sobre o Ealdo Cêvedor, então o vaLor de cadÀ pàr-
cela, desptêzando-se os centavos/ sêrá de

a) CzS 54-S45
b) CzS s6.438
c) Cz5 55-000
d) cz$ s8. 176

e) cz$ 50.000

32 . À árêa de uh trtânqu1o de lados a, b e c é dada

pêla fórmu1a
p(p - a) lp - b) (p -

onde p é o sênlperÍhetÍo (2p = a+ b +

QuaI a área dê ur Lllângulo de lados

b) 21

"t 
j6

d ) v7Íõ
el 6 V6
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33. O segmento ÀB
-22equaÇao x + y

B é o ponto
a) (-3, 9)

b) (3,9)
c| (0, 1o)

d) (-3, 1)

e) 11. 3)

34. À tangente do
gent€ de x pela

ângulo 2x é dada em função da tan-
§egulnte Éórnula:

2 Lqx

é dlâmetlo da clrcunferêncla de
. toy. Se À é o ponto (3,1), ênrão

HISTóRIÀ

37. Encre as várlas fornas de resistêncla do nêgro
ao regime escràvista no Brasll Colonlal encontra-
mos os qullombos. Pallnares, o ,nàlo! exemplo de
graôde qullombo, possula ulna organlzaÇão econômlca
que apresêntava as Begulntês câracterÍst lcas :

a) agrlcultura pollcuftorà como prlncipal atlvlila-
de, olganlzada con base nr.m sistêIna Cê sêsma -
rlas semelhante ao dos engenhos, que vlsava o

consuno local e a comercialtzaÇão do êr.cedente.

b) agrlêultura honocultora, quê vlsava a conercla-
Il.zaçáo, e caça. pesca, coleta e cllação de gâ-
do para o consuho lnterno.

c) aqrtcultura pollcultora rêallzada em peq\renos

roçados das famÍ11ââ, e um 61sleha dê trabãlho
coopêratlvo que produzlà excedentes comer:c1all-
zados na rêgtâo, aléi\ da extração vegetâl e da
cElação para a subslstêncla,

d) atlvldades extratlvas, pêcuárla bovina e câprl-
nê para atender o consurno IocaI, e Íabrlcação
de farlnha, aguardente e azelte paÍa a colnêrcÍa
l.1zaçâo.

e) crlação ale anlmals, caÇa, pesca e coleta par:a a,

su-bslstênc1ã, e aqrlcultura monocultora que con

coErla com a produçâo dos enqenhoE.

38. ',., a carne, o couro, o sebo, a gÍaxa, alám de

pagarêln nas Àlfâhdegas do país o duplo dÍzImo de
que se propüsêra6 allvlar-nos, exlglaln rnais quIn2e
por cenlo em quàlquer dos portsos do Ínpério. Impru
dentes Iêglsladores nos puseram alesde este riomento
na llnha dos povos êstrangeLros, desnaclonallzàram
a noÊÊa Provlncla ê de fêto a separa.rah da Cohunl-
dade Brasll€lra. "

O texto aclrna refeÍe-se
a) ao problema dos a1to6 lmpostos que recàíaln so-

bre produtos do Maranhão, e que ocaslonalam a
Balatada.

b) aos fatorês econõnlcos que motlvàrarn a Fevrcluç.ão

EarasiplllE lnlclaalà durànte o perÍodo regenclal,
c) às 1mp11cações econôml'cas do novtmento de lnde-

pendêncta Cà Provlnc La ClsplaLlna.
d) às dtftculdades ecoÍrômlcas do Nordeste, que jus

tlflcaran a eclosão ala Confederação do Eqrador.

e) aoE ploblemas ecohônlcos do Pará,que de!anl ort-
gem à Cabanagem.

't - tg2x
um valor aproxlmado da tangente do ãngulocalcule

22!30 -

a) A ,22
b) 0, 41

c) 0,50
dl o,-12
e) 1,00

35. ogrático de f (xl .*2.t* +c, ondebec sao
constantes, passa pelos ponEos (0,0) e {1,2). En-

2tao tt- -:- I vale

a)

b)

c)

d)

ê)

2

2-E

4

l6 , oe 2x4 - *34 o poar-r" concLulr que

a) 0< x< 1

b) 1< x< 2

c) -l<x<0
d) -2< x< -1
e) x<-1 o\r x>1

6
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39, o desenvolvtr'ênto da cafel-cuftura no Brasil ilu-
rante a Repú.bltca vêlha (1889-19301 crlou condi -
ções para a dêfl.agraqão dê tx! procesEo de lndus-
trlallzação na reglão Sudeste porque
al a inalor parte alos lucroE provenrentes dà cafêl-

cultura frcava nas nãos dos plodutores naclo-
nals, e era lnvcstida en atlvldadeE irÀEtri-al-s.

b) oÊ governos estaduals contralaln empréstllnos no
exterlor pala o flnanclamento da produção de ca
Íé, ,nas lnvestlam parte desses .ecursos nas ln-
dú3tri.as de baEe.

c) os bancos brês1Iej.ros paÊEaraÍL a desenvolver
progranas de flnanclanento da lndústr1a com o

lucro obtlalo na comercrallração do café que

f1naDclavafi.
d) a êxportação do café gerava superávlts que o

govelno fedêraI, atrâvês de lncentlvos fiEcals,
transfêr1a do seto! aqrÍcola para o l[duEtrial.

e) a e*pansão econôEica provocÀda pê1o café contrl
bulu par fornação

41. o caudilhlsmo coEo fêrôEeno caracterlstlco dàs
socredadês latlno-à]!ericanas aIÉs a tndependênc-Iâ
for expressáo
a) daa .Erudanças radlcars p€las qualE a estruturà

fundiálla e a economla dessa reglão pasEaraln

com a lndependêncla-
b) do aumenLo da LEportânc1à poIltlca das cànadaE

médlaÊ urbahâa com a lndustriallzação.
c) do surglmento de un proletÂrlado politlcanente

forte, decorrerite do desenvolvlnênto lnd'.lstrial-
aI) da aliança da burguesla naclonal eEergente pofl

tlcamenLG com os lntelessês do capltallsmo h-
ternaclonal.

e) da manutenção da estrutula fundlália concentrâ-
dà e de una econodla volcada para o exterior.

42. Àsslnafe a aItêrnatl,va que lnallca aE calacteris-
tLcas do desenvolvlmento capltâ1iÉta nos EUÀ no fl
nal do 6écu1o xÍx.
a) O capltalls[1o fortaleceu-sê com a livre concor

rêncla favorêclda pelo lngressô de capltals
astáticos.

b) À forIlação dê grandes trustes dehôcratizou a

econolnla ànerlcana, pols elinlnou a concorrên-
cla pratlcàdã pelas pequenÂs empre6ôs,

c) Às pequenas enpresas cealeram tugar aos grandês
trustês, que passar:â]n a jnflut! no Íunclonalnen
to alo mercaalo,

d) o processo de nonopôllzação, ao promover a lnte
9râção das pêquenas eBpresas em grandes consór-
c1os, provocou o enfraqueclriênto doE bancos e

e) O capltallsmo Ilberal fo1 6\rbstltuÍdo pela cres
cenCe partlclpação do Estado na econonrla para
evltar as crlses de supelprodução através alo

planêjahento econôn1co,

43. Na Àntlguldade, a Europa Eedltêrrânea e o orlên-
tê Próxtmo vlrah o surglmento e o esfacelahento ale

dlvelsos lnpérlos- Sobre eles pode-se aflrnar que

a) â unldade polItlca acabou depols de alguln tempo
por se fazer aconpanhar de ulna unldade rellglosa.

b) a d1vêrsldade rêc1a1 e culturâI ênf-ràqueclà-o6,
apesar da existêncla de hecahismos que prêten-
dlam êstabelecer uma real unldade.

c) os centros polÍLlcos colnclalIâ]-L Eernpre com os
centros econôm1cos.

d) com exceção do Inpério RoEano, Eodos nasceranr
de confederâÇôês dé cldades-Estado ern constante
Luta Lnterna.

e) se\.rs cehtros d1h:rnlcos locallzavah-se

lltoráneas, por teren econonlas êssenclalmênte

mercantls.

perÍ
dc nercaalo rnterno, e hos

dução parte da mão dê obraoalos de s
êra tlansÍêrlda para ô 1ndústrla

40.
a)

À anáI1se do quàdro aclma permlte aflrmar +rê
a clÀsse ,nédlla (45t da população econonlcamênte
atlva) foI a nalor benêflcr.árla do deEenvoLvi.-
nento econômlco, dado que sua Fatticlpação na

renda cleEcêu scnslvelnente no pêrÍodo.
a polÍtlca econônlca deservolvtnentlsta , acen-
tuada p€Io reghe mllllàr, fol acompanhadÀ por
urn pÍocesso de concentração de renda.
o atesenvolvlmento econômlco do perÍoalo resultou
no aunlenco da pàrt1c1pação do segrnênto dos 801

mals pobrês na renda naclonal.
houve transfelêncla de parte da renda dos 5t
mals rlcos parê a fâlxa dos l5B corre spóDalente s

à classe nédla.
o resultado nlals slgnlflcaElvo da PolÍt1ca eco-
nôBlca desenvolvlmêntlstà foi um processo dê re
d1s trlbulção da rênda.

b)

c)

d)

e)

7

loHnnso Eco-
luqcÀranTE

(POBCENIÀM.')

DÀ RENDÀ ILCOI{PÀRÀç BDÀ DISTRIBU]ç
1960, 1970 E 1976

sot [Iais @!Es
30c seíintês
15S segulntes

PÀICICIPAçÍO ÀR RETEÀ (t)

19701960 19',76

15
23
21
35

28
2t
2t

12
21

39



44. À tentattva de reunlficaÇão politica da Europa
ocldental reatizada pelo Impérlo carolÍngio na pri
melra metade do século Ix fracassou dêvldo
a) às coDtradições entle os ialeals do unlversalis-

mo cElstão e os do particular-rsno trlbal germâ-

b) àE invasões dos vikings, nuçulmanos ê húnqaros,
que pêrtllharam o Inpério entrê si.

c) à falia de ma estrutura econômica mals sóIida.
pois sLra produção agricola lnsuflcicntê lorna-
va-o dependentê do êxterlor.

d) ao RenascincDto caroLÍngio, que negava o êspÍr1
to un-itá!.to defendldo pelo xnperador.

e) ao excessivo rêspeito ale Carlos MagEo às tra-
dtçôeE das dive!sas provlnclas que compunhãxl o

Império.

45. ''Esta palavra lá não pode ter o sentido originat.
No ámbtto de uma Elstórla totat, significa ( e náo

pode slgnlflcaE ouL!a corsa) a pronoÇão do Ocidcn-
te numa época em que a civilizâção dà Europâ ulLrd
passou, dê hoalo declsivo, as civili:àÇõês quê the
eram paralelas- No t€mpo das gririeiras Cruzadês, a

técnica e a cultura de ára5ês e chrncses 1guÂlÂ!Ém,

e suplantavan até. a t.acnlcê ê a cultura dos oci-
dentals, ân 1600 já náo era ass1m."(Jeân DelLriEãu)

À palavra â que se réiere o autor c quê deslgna um

importantê Íenómeno h i stórico é

a) Dêscobrilnenros.
b) CapltalisrTro.
c) Renascinento.
d) lluminisno.
e) À-bsolutlsno.

46, um dos prlnclpais aspectos do complexo quadro
hlstórico que perlnillu as Reformas Relrqiosas do

século xvI foL
a) o CisrDa do Ocldentê, gue Lutero sc propunha a

b) a crlsê êconônlca, que a têologia de cêIvino
poderla soluclonÀ

c) o autorltarlsmo da rgrêja conbatido por Tnáclo
de Loyola.

d) a rica esplrltuaIldade, não satlsfelta pelo for
Jtralisno Ca Igleja.

e) o nàciorallsmo religioso, dêfendido prInclPal-
mente Pot Fl1iPe II.

I

47. Uma das f.rses abaixo, atlibuÍdâ ê un pensado!
de fins do século xrx, inCtca a 9rátlca polÍt1ca
que prevalêcia nas relaçôes lnteEhâclonals da Eu-
ropa dê edtão. OuàI?
a) Uma pa! rnjustà deve ser preferlala a uma

guerra lus'-a.
b) o que faz o EsLado É a forçà em primelro lugar,

a forÇa €: segundo lugar e alnda outra vez a

força.
c) À convivência paciflca do concêrto das naçôes

pêdê una França forte, anlga de ura À1ênanha

Íortê, dla:rte da afianÇa anglo-ruÊsa.
d) Não impedrr que alemães oc\rpeh terrltório

alenão é a vlcóri.a Co bom senso sobre o forma-
tisno dos tratados.

ê) À lei e a ordern mundlais dependem dê um Oclden-
Le clvilizaco unlCo f.ente à ameaça asiática:
esta é a Eissão do hohem branco.

48. sobre a clise do petróleo descncadeada em 1973,
podemos af iI]rrar quê foi
a) rêsultânte de ua manobra soviética e dê seus

satéIiLes árabes para desestabiliza! a economla
ocidêncaI.

b) dêcorrêccia lndire'.a da Guerra do Vletnam, que

aunentou extraordlnariamente a demanda por
colÍtbustivel.

c) un estihulo para a lllelhor dlsLrlbulçâo nundlal
das riquezôs,

dr r]n fenó..:.) lre p!êjLclcou sobroLudo os paÍse-
do Prkeir. údo, grandes consunidores de

geLróLPo.
e) um po.leroso acelerador da lnfIação nundlalr que

iá vlnha crescendo alesde a década de 1950.

)
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ctclo c6lulor

{9- À flgura nostra modlficaÇôes na forma do cromos-
gomo durante o clclo cê1ula!. oue Ía6ês do clclo
têm cromossonlos cono os que estão representaalos êrr

1e 3 respêct lvahente?
a) 1ntêrfase, netáfase
b) 1ntérfase. anáfase
c) lntêrfase, telófase
dl prófaEe, anáÍase
e) prófase, teIófase

50. À tabela rnoEtra a coÍrposição das bases nltrogena
das púrrcas, adenlna e guanlna, nos DNÀs do hohenr

Àdenlna Guani.na

Às porcentagens quê estão falrândo para o homem e

para o bo1 sáo, respe ctlvanen te :

a) 19,6 e 29,0
b) 21 ,0 e 30,4
c) 29,0 e 30,4
d) 19,6 e 21,0
e) 30,4 e 21 ,0

5'1 . Quando as cé1u1as cloroflladaE aIê uinâ planEa
estáo no escuro, o CO2 que nelãs se acumufa torna
áctdo seu neio Lnterno- En n€lo ácldo, a enzlna
fosforltase favorecê a transformação de g1lcose,
3o1úve1, en anrldo, menos so1úve1. En melo aIca.Il-
no, a fosforllase favorece ô conversão de amldo

en gltcose. Se colocarnos essa6 céIu1âs eln anbten-
te ben lluninado, o valor de sua pressão osmótica
{ sucção tnterna)

b) drn1nul.
c) não sê altela,
d) torna-6e negàt1vo.
e) toina-6e 2 ero.

52. Em deternlnada espéc1e, os loco6 dos geneE À e

B sl,tuám-se no nesmo clohossomo. Na melose de um

lndtvldüo aluplo-hêEerozigoto ÀBlab ocorre pernu-
tação entrê esses locos en Eo$ das cé1ulês. À por-
centageh esperada Ce gametas À-b que o tndlvÍduo
formará é

a) r0r
b) 2or
c) 30c
d) 4or

e) 80r

51. À concêntraçáo de gás carbôn1co nâ almosfera vem

aunentando sionLficaEivamente desdê meados Co

século XIX, estiftLa-se que possa quadruplicar até
o ano 2.000. Q\ral- dos fatores abalxo é o prlncipal
rêsPonsávêI por es se â,rnênL-o?

a) ampliaÇão da árêâ de terras cultiwadas
b) utilização crescente dê coÍLbustÍveis fósseis
ê) crescimenEo denLográf1co das FÉÊhçôes hu!ôas
d) nalor êxtração de altftentos do nar
e) exLinÇão de nultas espécles de seres fotossin-

tetizan!es

54. Ur coêIho Íecebeu" pelà prrmerra vez, a rnjeÇão
de urna toxina bacterlana e nan-ifestou a resposta
lmuniEária produzlndo a anLLtoxina (antlcorpo) . Se

após cêrto tenpo for aplicada ulna sêqunda injeçâo
da toxina no animal/ êspera-se que ele
a) não resista a essà sêgunda dosê.
b) dêmorê mals telnpo para prcduzE a antitÂyliÂ.
c) ploduza a anEitoxlna mals rap-idàmêntê-
d) não plodu2â mais ê erLtoxiilê :or estar in-r!izad.,
e) produza menor quântldade de antitoxlnà.

55, Dentre as planraçôês abàixo, qual à que teh a

neDôr probabllidade de esgotar os nitratos do sôlo?

a) tr19ô

c) cana-de-açúcar
d) nitho
e) feij ão

56. Àpós uh traunatigmo, um paclente tevê que se

submeter a urna clrurqla q,re re ovelr uha partê do

seL corpo. t,ecupprou-se e passor a vrver nornà1-
mente. À palte retirada era
a) o figado,
b) o diafragma.
c) a h1pófise.
d) o pânêrêas.

57. O orgànismo À é um paraslta lntracelular cons!1-
.ruldo por uma cápsula protélca que envolve a molé-
cula de ácldo nuclêico. O ôrganisrâo B tel] uma nrem-

brana llpoprotêtca revestlda por u--ia palede rica
em poLissôcaríCros que envolvem ü1 ciLoplasma, on

de se encontra seu natêr1aI genético, constituído
por urna molécula clrclr1ar de DNA. Esses orgarlslllos
são, re spec t Lvanente :

a) una bactérla e un vÍlus.
b) um virus e um funso.
c) uma bactérla e urn fungo.
d) üm vírus e uÍna bactêrla.
el un víÍus ê um protoloário.

. Uma carêcterÍsllca comum a sanal!.bêras, plnhêilos
-do-Paraná e cafêe1ros é

a) possulr floema.
b) forma! sen€nte§.
c) t€r ganerófltos que se dêsenvolvern no solo.
aI) allnentâr o erTürlão ccÍ:l nutrientê-s alô sdôffi-
e) produzlr grãos de póIen.

9
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59. "Mais espécies poden manuer-se numa nêsma área,
quanto mais etas divergi!€m en sua estrutu.a, há-
bitos ê constltuiÇão; (...)."

charles Darwin, en A Atigen àas Eapócíes
Nessa frâse está tmplicito o concerto ecolóq].co dê

a) sucessão,
b) cadela allÍêntar.
c) niver trôfico.
d) nicho ecológico.
ê) mutuâl1smo.

60. Àpresenta silnetria bilateral, n]etaneria e siste-
nla nervoso dorsal:
a) gafanhoLo
b) planár La

c) estrela-do-ma!
d) Erêdusa

ê) anfioxo

êEOGB.LFIÀ

61. Umê das caracte.Ístlcas do setor seêundárlo da
economla brâs11ella é a
al concentração erx sua distrlbuição pelo ter!it6-

rLo nàcional, tanto ao nÍve1 das grandes regtês
como ào nÍvel dos estados qlre as constituem.

b) complementarialade em relação à localizaÇão dos
recursos nineraiE, quê deLernlnarn fortenente
sua distrlbulção espaciâ1,

ê) dependêncla dâ rêserva de mercado, uma vez que
a têcnologia nacional alnda não àring.iu um n{-
we1 que pêr:nlta a colocaqão da produção no mer-
cado internaclonal.

d) auto- sufi clênc la , por ser o pais bastantê exten
so e possulr terrttóllo ern todas âs zonas clihá
licas ila Terra,

e) dlspersão, umâ veE que este setor Já se encon-
tla bastante evoluÍdo, partlcLrlarirente no Sul
e Sudeste do PaÍs.

EVOLUçÁO DÀ POPUI-4çÃO URBÀIiÀ BRqSILEIBÀ

POR C!ÀSSES DE TAI'1ÀNHO DÀS CIDÀDES

cl3ss€s dê

(€n '1000 ttab. )

1960 1980

Np de PcEUJâÇão
cldádes (ar 10ô0)

N"? de
cldâde-s {Éft1 1000)

até 10

10 a 50

50 a 100

10C a 3Cr0

300 â 'r .000
actmà de I .000

303

3',7

22

1

2

6.5 64

6.064
2.602
3. 182

3.?39
6,388

2.971

1l
19

10

16.263
8.611

't 3 .415
9.201

23 -982

Total 2.163 28.5 39 3.9 91 8?.012

Eonte - F. TBGE

62. À análrse da tabela permlte constatar que ô pÍo-
ceéso de urbân12acâo, no pêríodo êm questáo,
levou à concenLração dà população
a) nas netrôpoles e capitais regionals.
b) nos centros locals e sub'regtonals.
c) nas vilas e centros locals.
d) nos centros lôcals e nas capttats rêglonà18.
e) nas vlLas ê centros süb-reglonaLs-

l0

63. Das paisagens naturais alteradas pela construçao
da rodoviâ Transarazônica, as rnalores rôudanças êm

rêIaÇâo às condições antêriormentê rêlnantes fora$
reglstradas no dominio das

a) chapadas Lroplcais com cerraalos.
b) áieas mamelonaÍes troPlcais f1oÍestaalas.
c) terras baixas tlorestadas êquaLoriàis.
d) depressôes semi-árj.das com caatingas.
e) coxilhas subtropicàis con pradarias,

64. "Os êorredores de exportaÇão, constltuidos pelas
âluais rodovias, algurnas ferrovias e portos reequl
padôs para escoar srandes volumes de ninérlos e de
produtos agricolas, foram illplantados nas áreâs
economicamente mais desenvolvldas. onde há malor
concentração populacional e inportantes ativialades
1tgàdas à agricultura comercial, pecuária e minê-

No entânEo, o mais recente corrêdor: de exportaçâo
foge parcialmente dessa caÍacterizaÇâo. Trara-se

al Carajás 
- 

ftâqul, que escoa minér1os, setlaro
umâ álea alnda eln processo de ocupação.

b) Quadrilátero EerrÍfeÍo 
- 

viEór1a, gue escoa
ferro, atravessando área retâtivamente organl-
zada do ponto dê vtsta da rede ulbana.

c) PIanaIto m.êrldlonal gaúcho 
- 

Rio crande, por
onde sê escoan grãos e outros produLos agrÍ-

d) Norte do Paraná 
- 

Paranaguá, po! onde é expo!-
tada qrande quantiCaCe de cereals.

e, Interlor pauliste 
- 

santos, por onde É expolta
do grande volu.me de nanufaturaalos e d-c produtos
as!Íco1as.

65, Região planá1t1cd, recoberta prj.i:ritivànente pela
floresta da araucárla, povoada por poputaçõês de
orlgem europê1a dedlcadas à policlllLura. À reg1ão
aLrÀvesse atuà1nentê lmportante procêsso de hodêr-
ntzação e lhplantação de tndústrias de beneficià-
mento dê produtos agllcoIas. CorresponCe à bacla
hldÍográf1ca identtftcada no napa pelo núnero
aJ 1

b) 2

c) 3

d) 4

ê) s



Número dê

0
l
l

-1
-3

naLs de 5!!!!

66. Na reglão napeada ôs sêtores com os cl1nas mals
úmlalos são aqrreles onde é lllals freqüênte a aÇão

de massa d€ ar
a) Polar atlâht1ca.
b) Equatorlat contlnental.
c) Troplcal atlântlca.
d) Equatollal Âtlântlca-.
e) TroplcaL contlnentàI.

57. 19 Texto - Nas lojas da 5q Àvenlda, en Nova York,

sapato§ de coulo de jacaré custdrn en-
tre USf 475 e USí 700 e pastas para
executlvos a Pàit1r dê us$ 1000.

2c Texto - o perlqo de extlnção de espácles Ie-
vou grupos ecologlstas do 19 Mundo a

presslonar governos como o do Bras1l
para que defenda.m à fauna e a flora.

Com !e1àção aos dols textos podemos aflrnar que

a) o prlmetro não Eem relaçáo col1l o segundo, pois
Novà York não 1ntêqra o 19 Munalo-

b) o prldeÍro relaclona-se com o segundo, mas os

Estados unldos não recebem couro de Jacôré do

BiaE11.
c) eles sê contraallzem, pols o 19 Mundo leclalna da

destrutção ecol69ica e ao neslllo tehpo lntPorta
couro do Brasll.

d) eles se contradl2em apenas aParentenentê, pols
em todo o mundo exl6ten lnteresses Por lucros
i.nedlatoE asBln cono exlstem os defensores da

Prêserwação da naturêza -

e) eIeB não se relaclonam pôrque trêtàm de temas

dl,felenteÊ: o primelro ilo conérclo de artêfatos
de coulo ê o segundo, da plesêrvaÇão da

natu!e2a.

l'l

68. trEm todàs as partes trabalhan ríultos hooêns.
EIês vêm de 1onge. até de paises vizlnhos. Com fa
côês eles cortam âs forhas de slsal rênte ao 6010.

Elas são amarradas em feixes e levadês ihêdlatamen
te pôra a fábrlca, pô1s ô calor provocaria raplda
mênte sua fermentâção oü apod!êclmênco. Às Ío1has
são esnagadaB por náquj.nas, les!àndo apenas âs f1-
b-ras duras, que sáo secas ao sol e sêparÀdas por
crianÇàs, retornando então à fábltca ondê são pre
paradas e prênsadas. São a segulr conduzlalas até
o porto mals próxrio e enüarcadas para a EuloPa,
onde serão transformadas en cordasr caAarÇos. taPe
tÊs, sacarias oü lsolantes télmlcos e acústlcos na

modêrna construção ctvtl. "

Sj.stenas agrár1os ê âgrotndústrias sêmelhantes ao

descrlto, erüora com outros proalutos, poden seÍ
êncontrados em:

a) Íhd1a, chtna e Japáo.
b) ÀIenanha, Estadôs unidos e zalre.
c) MéxIco, À19ent1nà e Suéclà.
dt Àngo]à, Indonés ia e Brasil,
e) ÀustrálIa, Ouênia e União SovLéticà.

PÀRTICIPÀçÃO DOS ESTÀ.DOS UNIDOS NA PRODUCÁO

TOTÀI DE PETRÓLEO NO MLI,\DO (EM PORCENIÀGEH)

ÀNO Ê

1900 87

1940 62
'1965 2É

1979 t 4

69. Con o apolo da tabela e os conheclmentos sobre o

pêtró]eo nos Estados Unldos, poCe-se afllnar quê

a) o paÍs perdeu sua posição mundlal tanto na pro-
dução quanto no consumo aIêsse conüustÍve1.

b) , apêsar da dlnllnulção dB sua partlclpaÇão relg
tlva na plodução hundial, o pàís perrlallece en-
tre os nalores prodlrtotes de petróleo do mundo.

c) , no sécu1o xx cono no xlx, os EstaCos Unldos
conllnuanl a ser auto-suficientes êin petróIeo.
apesar da pê-rda percentual no total da produção.

d) a di|nlnulção pêrêenEual revela q!1ê o pêtÍóleo
deixou de ser lrportante para o país, devrdo à
aFIrcàção dê tecnologta avançada, sobretudo ha

ene!gla nucleâr.
e) a perda pelcenluâ1 não inpltca en que os Esta-

dos Unidos tenhan deixâdo de sê! uri grande ex-
portador de petróIeo para os palses euroPeus
não produLores desse conbustÍveI.
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70. Consldêrando-se as diferentês fornas de uso do

solo dâ figura e supondo-se j.dênticas as condr-
çôes atmosférrcas e Ce relevo, as tenperaturàs alo

ar Éis elêvaCas dêveráo 6er êncontladas êm

b)2
c) 3

d) 4

e) s

1

I
2llnl

71, DoB donlnios paisaglsticos reglstrados no maDa,

folaÍ roâ1s lncensamente lllodlficados pela ação Ao

honeh os de números
a) 1 e 2

b) 1, e 3

c) 2 e 5

d) 3 é 4

é) { ê 5

72. Responda à questão de acordo com os itens ahall@.

1. Contlngenle de Inão-de-obra abunCante.
2. Matér1a-pr1na ntneral a preÇos balxos,
3. Dlsponlbllldâde dê energla a preços reduzldos.
,í, Mêrcado de consufilo lnterno em êxpansão e facl-

Lldadê de exportaÇão.
5. Extstência de têcnologia nacional e Cê

mão-de-obra especiall2adô.
6. PreEença de governo democrátlco-
Às enpresas multlnaclorats que expandlran sêus In-
telesses e illlplantaran fillâ18 em pâíses Co Tercel
ro Mundo, a partlÍ da dêcada de 70, foran atraÍdas
prtnclpâImente pe1âs condlçóês
a) 1, 2 e s.
b) 3, 4 e 6

c) 1, 2, I e 4.
di 2, 3, 4 e 5.
e) l, Á, 5 e 6.

FÍSICÀ

acelêração da

veLocldaate da

de F Ís Lca, adote:
gravlcàde = lo n/ s2

luz = 300.000 kn/s

!4tl?(lErEsrE

73. Uma tlrâ el,áÊttca de borracha eÊtá presà no teto
ale una sala. Um nacaco depentlurado na tlra sobe em

direÇão aó têto com velocj.dade pratlcã-hentê conÊ -
Lânte. Podenos aflrnar quê, à iiedldà quê o nacáco

à) a forçà qüe a
b) a força que à

c) a di.stãncla da
chão aurrrenta.

d) a dl-stãnc1a dà eitrêm1dâdê
chão dlÍnlnür:

ê) â dlstâncla dà eÍtre.lldadê
cháó não Be â1Lêiá.

tlrá eiétcé nô têto aumenta,

tlrá exerce no têto dlninul.
êxtrenldàiiê lnterlor da Llra ao

12

lÀferlor Aa tli a aó

Infêitôi dà tt!à do
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a)
b)
c)

d)
e)

s (l1)

100 200 300

dô que no lnstanEê t = 350 s.

ao

o gráfico llustra a postção e, en funçáo do rem-

!, de ü-Ea pêssoa carnlnhando em 11nha reta Curah
400 aegundos. Àsslnalê a alternatlva corretà-
À velocldaale no lnstante L . 200 s !.â.1e 0,5 m/s.
Eln neDàufi lnstante a pes6oa parou.
À di€tânc1a toEal pêrcolrlda durante os 4OO se-
qundos fol 120 m.

O dêslocaEenLo duraÀte os 400 segundos fot 180 n.
o valor de sua velocidade no lnstante t = 5C s

I

.l

-.1

I

4

, t (s)

400

B

c

?5, À flgura representa 4 bússolas aPontanalo, 1n1-

clàI[lênee, para o polo norEe Eerrestre. Pelo ponto

O, PelP€ndl.cularrnente ao PIano do Papel, cofoca-se
uE f1o conduto! retLllnêo e 1on9o. Ào se fazer Pas

sar pelo condutor uma corrente elétrica continua e

l-Etensa no sentldo do plano do papel para a visLa
do leltor, permanece pràtlcamênte lnalterada sorieh

te a !€stção
a) das bússolaE À e C.

b) das bússolas B ê D.

c) ala6 bússo1à6 À, C e D.
d) da bússora c,
e) da bússota D.

1

1

l
I

76, À potênc1a do motor de un veiculo, novenalo-Êe eE

Erajetór1a !etlLinea horizontat, é dada por
P = 2.000v, onde v é a velocidade. À eq\ração horá-
r1a do rDovlmento é s = 20 + 10t. Às graDdezàs en-
votvlalas 6ão medldas em uatts, Illetros ê segundos.
Nessas condl.çôes a potência do motor é

a) 4 x 10{ H

b) 2 x 103 w

c) 103 w

d) .{ x 105 W

e) 2 x to{ w

Bx
I

H

i
??. Um bloco B de 2.0 kg é lançado do topo de \xn pla

no rnclinado, com velocidade de 5,0 n,/s, conformê
lndlca a flgura. Durante a desclda atua ultra forÇa
dê atrito coôsLânce de 7,5 N, quc faz o bloco
parar apo§ deslocar-sê 10 m. calcule a alturà E.
à) 1 ,25 m

b) 2,00 In

c) 2,5 0 m

d) 3,75 E

e) 5,00 E

T
h

78. À flgura lepresênta uma garrafa er.borcada, par-
cialmente chela de água, com a boca inicialmente
vedada por ulna placa S. Removlda a placa, observa-
6e que a altura h da coluna de água àuhenta. Sêndo

Pl ê Pf as pressôes na parte supertor da garrafa
coE e sen vedação, e P a pressão atnosférlca, po-
demos afrrEar que

a) P = P - P-

b) pl> P

PI
c)

c)

e)

P

2
P

Pr (Pi
p ) pt

l3

--_-'1-_--'_-

D

6



19- uo nês de agosto de 1988, o planeta Hàrtê teve
a rTrá:{lma àproxihàção da Terra. Nessê dia ês pessôê-s,

ao observarên o planeta, estavàm vendo a luz emltl
da pelo So1 âlgum telnpo antes. Àproxrmadârnente quEn

!o tenpo antes? Consldele as órbltas da Terra e
dê llarte circulares e coplanares, com ràios de
150.000.000 klll e 23'1 .000.000 krn, re spectlvamente .

a) 81 anôs-luz
b) 2 horas
c) 30 sequndos
d) I mlnutos
e) 17 minutos

80. Dois corpos À e B/ lnlclalnente às temperaturas
!e = 90oc e tB = 2OoC, são postos eh contaêto e

lsol.ados terni.caiLente do neiô ãrnbiel1tê. EIês atln-
gem o equilibrio térmico à tenpêratura dê {5oC.
NeEtas condiÇões, podemos âf!rmar que o corpo À

a) cedêu umÀ quantldade de calor maior do que a

absorwtda por B-

b) tem uma capacidade térmica menor do que a de B.

c) ten calor especÍfico nenor do que o ale B.
d) tem massa menor que a de B.
ê) cedeu netade da quantldade de calor que

po8süla para B.

81. Una fonte enite onCas sonoras de 200 Hz. À uma

dlstância de 3400 m dà fonte está lnstatado um apa

relho que rêsiEtra a cheqada das ondas através Co

ar e ês remet-e de volta através de un fio tretáIrco
retll.lneo. O conDri.mento dessas onCas no fio é

17 Ir. QuaI o tenpo Ce i.da e volta das ondas?

b) 1 7s Dado:

c) ZZ s velÔcidade do som

no ar = 340 m/s
d) 34 s

e) 200 s

82. Um pássaro sobrevoa êÍn 1lnha reta e a bal-xa altL
tude uma pisctna em cujo fundo se enconLra unà pê-
at.a. PoZIêlcos aflrmar que

a) con a plsclna chê1a o pássarc poderá vêr a pe -
dra durantê um lntervalo de tempo malor do que

se a pisclna estlvessê vazIa.
b) êoh a ptscina chela ou vazla o pássalo poderá

ver a pedra durante o lnesno intervalo de tehpo.
c) o pássaro sonente poderá ver a pedra enquanto

estlver voÀndo sobre a superfíc1e da águâ.
d) o pássaro, ao passar sobre a p1Bc1na, verá a pe

dra numa pos.tção rnals profunda do quê aquelâ ên
que eIà rêalmente se êDcontra.

e) o pássaro nunca poderá ver a pedra,

81. À uha dlEtânc1a 4 uma da outla, encon!ram-6e
duas esferlnhas nelállcas idênt1cas, de dilnensôes
desprezÍve1B, com cargas -A e +90. Elas sâo postàe
em contacto e, em sequida, colocadÀs à dlstànc1a
2d. A tazào entre os hódulos das forqas guê atuàr

gpgg o conLacto ê antes do contacto é

a)

b)

c)

dl

e)

9
2

2
3

4

9

1?(1

84. No clrculto esquematlzado, onde I
ça êletiomotElz E vale
a) {8 v
b) 35 v
c) 24 v
d) 12 V

e) 60 v

4

a)

-1

-2

-1

E

40Íl

-2
b)

60ft

0,6 À, a for

oL'1r,qq

85. AsElnale a altêlnatlva que apresenra dols produ-
tos câselros com proprledâdes àlcâlihas,
a) dêtêlsente e vtnaqrê
b) sal e coalhaCa
c) IêÍte de nagnésia ê sêbâo
d) blcarbonato ê açúêar
el coca-co1a e áqua dê cal

06. Duas paneras abertas contêh llqulcos en contínua
ebullção: a paneLa 1 tem água pura e â panela 2

tem água salgada. Qual dos qráfj.cos abalxo melhor
representa a varlaÇão das tehperaturas dos lÍcul-
dos en função do tempo?

2

2

14

d) e)

z

c)



ST.Rodando a 60 kh,/h, um automóvel faz cerca dê
10 kn por lltro dê etanol {C2H-OH). Calcule o volu
Ile de gás carbôn1co (CO2), erd mctros cúbicos, emi-
tldo pelo carro após 5 boras de vlagem. Àdrntta
queima completa do combustivel.

Dados:
densldadê do etanol: 0,8 kqlI
oassa molar do etanolr 46 g/moL
volu-nc molàr do Co2r 25 L/noI

a) r3
b) 26

c) 30

d) l3
e) 4l

8e. À sêquêncla de reaÇões:
x xHco3 ---> i.l + co2 + H2o

cc2 + Ea(oH)2--+) N'+ H2O

flcará correta se x, 1,1 e N foren 6ubstltuldos res-
PectlvalnênLe Por:
a) l, x2CO3 e Ba2CO3

b) 1, K202 ê Bâ2C

c) 2, K2A ê BaHco3

dl 2, I(-CO- ê Aâ-HCô-

ê) 2, K2CO3 e Baco3

89 es trucuras aios naterial6 àbal

a)

b)
c)
d)
e)

À compLexidâCe das
aunenta na ordem.
diahante. gIlcose,
dlamante, proteÍna,
gl.1cose, dlaranEe,
9L1êose, protelna,
protelna, diàrnântê,

ql1cose.
prote{na.

g11coss.

g/ l)og H o

4

2A

0 20

90. À curva de solubllldade do I§O3

p€ratura é tlatla aclna . Se a 2OoC

de I<r.lo^ com 100 o de áouê, auando

equ1lÍbr-Io teremos
a) um slstema homogêneo,

b) u stsEêna heterogênêo.
c) Àpenas una Eolução tnsatulada,
d) âpenas uma sotução saturàdÀ.
e) uma soIüqão super6aturada.

{0 0c

eln função da

fo! àtlngldo
50 s

91. Na reaÇão

!ut111zada na

metáI ico.
aJ o carbono
b) o carbono
c) o ferio e

d) o ferro é

e) o ferlo é

;4 co --+ lFe

slderurgla para

,t co2

a obtenção de ferro

e o ferro 6ã0 oÍldaCos.
e o fe:ro são leduzidos,
o oxigênio sâo reduzidos.
oxldado e o carbono reduziCo
reduzido ê o carbono oxldado

"ação 
dão

a) teflon,
b) teflon,

de fermentaqão, saponificação ê ?olrrer!
origen respec llvanen te àos produtos:
g1Ícero1 e etanol.
etanol e glicerôI.
teflon e 911cero1.

e) 91lcero1, Eeflon e

91. 100 mI Ce una solucão 0,? l'{ de HC1 folar Eistura

gl icêÍôl ê

c1

tef10n,

dos con 100 ml de mâ solução 0,2 li dê NaOH. À !r
tura resultante
a) tem valor de pH lgua1 a zero.
b) ten concentração ee Ita* igual a 0,2 !Í.
c) é uma solLrÇáo de cloreto de sódio 0,í Y.
al) Len concentração ale H+ lgua1 a 0,1 M.

e) não condu2 corrente eIétri.ca.

94. Àssinalar a alternatlva onde as duas mo]é.ulas

Co2 e cO

I;

a)

b)

c)

dI

llF e

c1\ I
\ct
e ll2o

F2

C e CHCII
e/

e) CLl2ClZ

95 . No slstêna en êqu1lÍbr-to
2 No (s) + a2 l(Jl:; 2 No2 (g)

a quanlldade alê No2 aurienta con a

a) âdição de uri catallsado!.
b) dtmtnutçâo da concentraÇâo de o
c) dlnlnutção da temperatura.
d) d1m1.u1ção da pressão.
e) tntlodução de un gás lnerte.

2

96. o bacterlclda EoMÍCIli À, cuJa fórhuIê estrutural
ê:

,to 2-'

EO

H

T
H

HO

15

aprêsênta as funÇôes
a) ácrdo càrboxllrco e fenol.
D' à1COO I, tenOl e eter.
c) álcooI, fenol e alCcido-
c, eEer, alcool e aldeado,
e) celona, fenol e hldroca::bonclo



 


